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Segredos


			Era uma antiga cela, escura, úmida, pequena e suja. Suas paredes, rochosas e grotescas, continham inúmeros riscos cortados por outros riscos, os quais pareciam indicar a passagem de muitos dias. Infinitos dias. A única saída era uma porta de ferro muito enferrujada e que não era aberta há muito tempo. Nem sequer fechadura ela tinha, apenas uma abertura para os olhos na parte superior.


			De vez em quando, por debaixo da fresta, um feixe de luz passava por breves momentos e iluminava aquele lugar. Contudo eram tão rápidos os instantes de lucidez concedidos por aquela luz misteriosa, que não eram suficientes para compensar os longos períodos de trevas, insanidade e desespero que reinavam constantemente.


			Ainda naquela cela, deitada e acanhada num canto, havia uma criatura de feição humana, mas que há muito tempo já não sabia se era homem ou bicho.


			Extremamente magra, a ponto de ter grande parte de seus ossos visíveis, sua pele, de um bronze desbotado em aspecto, parecia a de um cadáver em decomposição. Seus dedos eram muito grandes, finos e alongados. Suas unhas eram enormes e sujas. Grandes olhos negros lhe saltavam. Seus cabelos eram desgrenhados, assim como suas sobrancelhas. Seu delicado e frágil corpo era coberto por uma espessa camada de pelos. Em seu miúdo rosto, um nariz desproporcional, grande e alongado. Vestia uma espécie de túnica negra bem velha, repleta de remendos. A criatura era uma figura medonha.


			Algo curioso naquela criatura era que tinha os lábios costurados, como se fosse um boneco de pelúcia. Em seus calcanhares, pulsos e pescoço, havia grilhões, e neles, longas correntes grossas e pesadas. Tudo era feito de um estranho aço esverdeado que parecia ser indestrutível.


			A criatura era tão melancólica em meio àquela escuridão, que seria capaz de comover e quebrantar até o mais rude e duro dos corações. O fim parecia estar próximo para tal criatura, ela podia sentir. E assim foi.


			Uma luz se aproximava no corredor, uma luz intensa, mais brilhante e dourada do que ouro polido. Era aquela luz. A Luz da Lucidez. E junto dela, podia escutar-se o tilintar de muitos cristais e o ressoar de vários sinos.


			A luz trazia consigo uma chave. E ao chegar à porta da escura cela da criatura, parou. Iluminava aquela figura estranha que estava acorrentada no interior quando pronunciou com uma grave e rouca voz:


			— Prisioneiro, sua hora chegou!


			Dizendo isso, a luz desapareceu e a velha porta enferrujada se abriu. O breu voltou a preencher o lugar.


			Quanto àquela frase, poderia ser interpretada de inúmeras formas, mas o que realmente significava? Seria uma sentença de morte? A hora de descer à sepultura teria chegado? Ou seria o anúncio da liberdade? Talvez pudesse ser a revelação de alguma verdade?


			Depois de alguns instantes de medo, a criatura decidiu abrir os olhos. Ainda aterrorizada com aquela estranha visita, continuou desmanchada no chão, trêmula.


			Logo os sentimentos de pavor passaram, então a criatura começou a se reconstruir e, aos poucos, cada um de seus sentidos se estabilizou e ela voltou a sentir cada membro do seu magro corpo.


			Ao olhar pausadamente o ambiente à sua volta, começou a perceber que aquilo era uma cela. Recordando das tenebrosas palavras da luz misteriosa, olhou para a porta e notou que a passagem estava livre.


			Extremamente fraca, a criatura se esforçou ao máximo e ergueu sua esquelética estrutura. Ainda cambaleante, apoiou-se numa das paredes e ousou andar. Com passos incertos e falhos, caminhou em direção à saída.


			No chão, em frente a porta, estava a chave que a luz trouxera. A chave que abriu a porta sem fechadura. A chave era grande, fina e pesada. Era uma chave de madeira. Numa de suas extremidades, era possível notar um sutil relevo que, se observado com atenção, revelava uma lua e um sol unidos por uma fechadura envolta numa aliança.


			Tudo fora talhado há muito tempo.


			Aquela chave chamou a atenção da criatura, que, por sua vez, decidiu recolhê-la. Ao fazer isso, um curioso fenômeno aconteceu. No exato momento em que seus finos dedos tocaram na chave, foi como se um raio tivesse atravessado seu corpo e atingido seus ossos. 


			Por um momento, uma visão lhe foi revelada. Era a visão de uma multidão que entoava para a criatura, numa única e forte voz, a seguinte interrogação:


			— Quem é você?


			Estremecida, a criatura parou e pensou consigo mesma:


			— Quem sou eu? Quem... Sou... Eu?


			Naquele momento, inúmeras perguntas surgiram. Perguntas que precisavam ser respondidas. E aquela chave impulsionava a criatura a buscar respostas.


			Depois de recolher a chave, a figura raquítica da criatura se apoiou na parede à sua frente e, com muita dificuldade, pôs-se a andar junto de suas correntes. Estas a obrigavam a empregar mais força nos membros inferiores e a sacrificar o restante de suas energias.


			Enquanto perambulava pela escuridão, escutava em silêncio todos os gritos, lamentos, preces e maldições proferidas por diversas vozes que ressoavam naquele infinito corredor. Era algo realmente perturbador.


			Todas as expressões de agonia e descontentamento que preenchiam as trevas vinham de dentro de outras celas. Muitas outras celas.


			O prisioneiro percebeu que muitos daqueles por trás das portas de ferro pareciam estar extremamente agitados, irados com aquele vil confinamento. E demonstravam isso com violentas agressões às paredes e, principalmente, às portas, que emitiam estrondos terríveis.


			Era uma visão horrível.


			Depois de andar muito e não chegar a nenhum lugar, a criatura já não tinha mais forças para continuar, estava esgotada. Amparou suas costas na parede e foi desfalecendo.


			Diante do ser, havia a porta de uma outra cela, porém não se ouvia nada. Talvez não houvesse ninguém aprisionado ali.


			Dedução errônea.


			De repente, num tom baixo, um riso ingenuamente malicioso surgiu do fundo daquela silenciosa cela. O riso foi transformando-se numa gargalhada. Uma gargalhada muito alta e despretensiosamente sedutora.


			O prisioneiro, que estava desfalecendo, não pôde conter-se e, contagiado estranhamente por aquela gargalhada, também riu. O seu semblante, que antes fora melancólico, estava agora irradiado por um leve sorriso. Seu rosto se iluminou e, numa louca empreitada, o corpo se levantou.


			Sentia uma forte atração por aquela voz. Um desejo incontrolável de estar o mais perto possível da tal voz o fazia movimentar-se. Assim, quase sem resistência, aproximou-se da abertura superior na porta e olhou para dentro.


			— Olá, bonitão! – exclamou uma sedutora e intensa voz feminina de dentro daquela cela.


			A criatura assustou-se.


			— Não tenha medo, lindo, eu não lhe farei mal!


			Dizendo isso, a criatura percebeu que a sedutora voz começou a ganhar forma de uma maneira fascinante.


			Os olhos foram os primeiros a surgir. Eram como se estivessem sendo abertos. Grandes e vermelhos como sangue, brilhavam iguais a rubis. Em seguida, os lábios, carnudos e também avermelhados, apareceram. Em torno dos olhos e dos lábios, um delicado e redondo rosto, negro como ébano, surgiu. Depois, no couro cabeludo, em vez de fios normais, cresceram fios de ouro, que logo formaram uma poderosa, exuberante e longa cabeleira.


			Esta cabeleira incendiou-se e ganhou uma coloração avermelhada. Era realmente impressionante. Os cabelos estavam em chamas, chamas que não se apagavam, eram fios flamejantes.


			Por fim, surgiu o corpo, sadio e cheio de belas curvas. Era perfeito. Trajava um longo vestido de seda vermelha, com mangas enormes que cobriam completamente as mãos. O vestido possuía um decote gritante que deixava à mostra parte dos volumosos seios da figura incandescente que emanava um brilho intenso. Um brilho inebriante que poderia cegar qualquer um.


			Admirado por aquela visão, a muda criatura livre começou a chorar. Lágrimas escuras começaram a escorrer de seus grandes olhos. Então, também passou a soluçar. Um soluço incontrolável.


			— Oh, meu bem, não chore! Por que você está chorando? – disse a dos olhos de rubi.


			A muda criatura não soube responder, apenas continuou a chorar. Um choro escandalosamente silencioso. A linda criatura incandescente compreendeu o que se passava com a livre, porém melancólica muda criatura do outro lado. 


			Aproximou-se da porta da cela e, através da abertura, levou sua delicada mão iluminada até o rosto encharcado de lágrimas do outro prisioneiro e, com muito cuidado, enxugou-o com as mangas de seda do seu vestido. A criatura melancólica cessou o choro e percebeu que a porta estava muito quente, assim como as mãos daquela que o consolou. Eram ferventes tais quais lava de vulcão.


			— Você não sabe quem é, não é verdade? – interrogou a criatura incandescente.


			O prisioneiro acenou com a cabeça negativamente, afirmando a questão que lhe perturbava. Afinal, do que adiantava estar livre da cela e não saber qual a sua essência? Melhor seria como acreditava a melancólica criatura: estar presa como a criatura incandescente e saber exatamente quem era.


			— Não se preocupe! – falou a voz sedutora, consolando o prisioneiro. – Você tem uma história linda e se tornará muito mais interessante quando você a descobrir! 


			O prisioneiro ficou confuso com as palavras da Voz Dos Olhos Cor De Rubi, que, percebendo aquilo, declarou:


			— Escute com atenção! Há uma grande chance de você nunca ser descoberto, e isso poderá ser bom ou ruim, afirmação esta que só você poderá fazer a si mesmo no final! Mas até lá, você deve andar depressa, pois o seu tempo está acabando! Cuidado com o labirinto e procure a Lucidez, só ela poderá ajudá-lo!


			Angustiado, o prisioneiro se expressou com os olhos, deixando claro que não fazia ideia de como achar a tal Lucidez. A incandescente então falou:


			— Estas prisões são tão fortes, que nem o próprio tempo seria capaz de deteriorá-las! Poucos recebem a visita da luz, é um privilégio! Depois disso, a intenção é encontrar uma saída, e só existe uma! No entanto, para encontrar a primeira e única, você deverá encontrar a última! Só a última poderá levar à primeira! A Lucidez precisará da sua ajuda para poder ajudá-lo, mas para achá-la, você deve perdê-la, e aí ela o encontrará! Não se esqueça da chave! E encontre o meu igual que é diferente!


			Por mais uma vez, a melancolia do prisioneiro indagou a Voz Dos Olhos Cor De Rubi, que, comovida, respondeu:


			— Você é como eu, e eu sou como você! Todavia não posso revelar mais do que isso! Você deve correr, o silêncio estará atrás de você e, com ele, a sua morte! Aconteça o que acontecer, fuja dele, pois quanto mais você fugir dele, mais perto estará da liberdade! Agora vá e procure a Lucidez!


			Ao proferir tais palavras, os olhos da criatura melancólica se encheram de lágrimas, mas dessa vez, em vez de palavras, a da Voz Dos Olhos Cor De Rubi decidiu consolar o prisioneiro de outra forma. 


			Com grande ternura e um incontrolável brilho, trouxe o rosto do prisioneiro o mais perto que pôde, até a abertura da porta. Na sequência, com um forte impulso, levou os seus lábios carnudos até os lábios costurados, pálidos e frios do prisioneiro e lançou sobre ele o mais ardente e amoroso beijo de inocência e de misericórdia.


			Beijo este que fez com que as forças do melancólico prisioneiro fossem restituídas, fazendo até mesmo o seu rosto corar. Toda a cela e todo o infinito corredor se iluminaram com uma luz intensa. Os olhos cor de rubi da prisioneira brilharam de tal forma, que se refletiram nos olhos negros do prisioneiro, porém, principalmente, no seu interior, que antes vazio era, mas agora estava recheado de amor.


			Quando a luz se extinguiu e o beijo acabou, o prisioneiro se viu correndo com a precisão de um antílope e a força de um leão. Corria pelo infinito corredor, segurando uma tocha com uma chama crepitante e eterna.


			E, em seu interior, ressoavam as últimas palavras pronunciadas pela prisioneira da Voz Dos Olhos Cor De Rubi:


			— Seja livre e não pare de correr! Viva-me e até o nosso próximo encontro!


			O que parecia impossível aconteceu. Depois de muito correr, a criatura dos grilhões e das correntes encontrou o final do infinito corredor, o qual conduzia até uma enorme e estreita escadaria em caracol. O prisioneiro desceu todos os extensos e assimétricos mil degraus, encontrando, no fim, uma estreita e grande porta de madeira que possuía uma fechadura.


			Por alguns momentos, a indecisão e o medo voltaram a reinar. Foi então que o prisioneiro escutou novamente aquele tilintar de cristais e o ressoar de sinos. E quando se virou para trás, para além da escadaria, viu a luz intensa, a luz que era mais brilhante e dourada que ouro polido. Sem sombra de dúvidas, era a Luz Da Lucidez.


			Sem pensar mais, deixou a chave cair e continuou a subir a escadaria para ir ao encontro da Lucidez. Entretanto, ao fazer isso, a luz desapareceu no infinito corredor e ele a perdeu.


			Melancólica, a criatura desceu novamente a escadaria e retornou até a porta de madeira, voltando a ficar com medo. Sua indecisão era como um alfinete que o espetava. E, assim, o prisioneiro gritou:


			— Lucidez, quem sou eu?


			Percebera, naquele instante, que não tinha mais os lábios costurados. Ele percebeu também que tinha uma voz. Esganiçada, mas tinha. O beijo da Voz Dos Olhos Cor De Rubi havia descosturado os pontos.


			Olhando para a imensa porta de madeira, fechou os olhos e, então, ouviu uma grave e rouca voz dizer:


			— Ajude-me para que eu possa lhe ajudar! Atrás desta porta, existe um labirinto, um labirinto de cristal! Nele, você encontrará sua história! Preciso que você a conte-me! Então, por favor, abra a porta agora!


			Era a voz da Lucidez pedindo. Agora ela estava junto do prisioneiro, havia o encontrado, pois tinha sido perdida. Assim, a criatura levou seus finos dedos até a chave de madeira, pegou-a do chão, introduziu-a no buraco da fechadura e a girou.


			E, atendendo ao pedido da voz da Lucidez, a porta foi aberta, o tal labirinto de cristal foi contemplado e a história da criatura melancólica começou a ser contada.


			Segredos serão revelados…


		




		

			Capítulo zero


		




		

			
Epitáfio – Despojos de guerra


			Era uma vez, o cadáver vivo de uma princesa,


			Que envolto estava numa cósmica mortalha.


			E através do tecido celeste, em sua frieza,


			A defunta viu se formar, além do antes da cortina da morte, uma batalha.


			Eis o que ela via em passado-futuro-presente:


			Era a escuridão. E a escuridão se fez luz.


			A luz se extinguiu, trazendo de volta a escuridão.


			Das trevas absolutas, a princesa viu surgir um ponto luminoso.


			Um ponto se transformou em dois. E de tanta multiplicação, formou-se uma constelação.


			Eram piscantes estrelinhas.


			A Lua, materializando-se e depois se apequenando num tamanho de cabeça humana,


			Ali se fez presente. Reluzente.


			E ganhou vestes compridas e prateadas que, de luzinhas, ficaram logo adornadas


			Quando absorveu para si, toda a constelação de estrelinhas dali.


			Seu humano corpo celeste, colossal,


			Movia-se flutuando, algo fenomenal.


			A Lua se aproximou da princesa e pegou em sua mão,


			Foi quando, em luz, tal contato fez se transformar a escuridão.


			Da claridade, o Sol, um pouquinho maior, também se apresentou,


			Semelhante à Lua, ao se apequenar, seu tamanho era como humana cabeça,


			E suas vestimentas douradas desceram como cachoeira de luz.


			Ele se aproximou da Lua e a cumprimentou.


			Pegou na outra mão da princesa, e à escuridão regressou.


			A princesa nada via, mas sentia. Seus pés caminhavam sobre uma terra fria.


			Ouviu um grito. Alguém que fora apunhalado, agora morria.


			Aos pés da moça, um punhal foi na terra cravado.


			Brilhava, ora sendo prata, ora sendo ouro.


			Era a premissa da grande tola guerra, o seu início sendo traçado,


			Nascida da ruptura de uma comunidade, gerando muito sofrimento vindouro.


			O punhal da discórdia, por forças invisíveis, na terra por inteiro foi enterrado.


			E de um terremoto, o chão se abriu sobre os pés da princesa.


			Queda livre. A terra havia cedido.


			Luz e trevas foram atravessando o corpo da jovem, que se percebeu translúcida.


			Ela caía em direção ao coração da Terra Abstrata.


			Era um arquipélago de ilhas disformes, que, numa explosão,


			Começaram um movimento de retração.


			E numa ilha miúda, resultaram então da sua união.


			Quando em terra firme a moça aterrissou, a ilha começou a rotacionar.


			Uma ventania impetuosa começou, e a revolta decidiu incitar.


			E as águas do mar em fúria digladiavam-se. Era o breu.


			A princesa sentiu que precisava buscar abrigo no alto e correu.


			Eis que a Lua surgiu no céu e, da sua luz, quando em contato com o chão,


			Fez surgir vultos e espectros lunáticos, que se erguiam como obstáculos.


			Primeiro surgiram mulheres semelhantes, que vestiam longas túnicas azuladas e usavam muitíssimos adornos de prata. Eram elas sacerdotisas lunáticas.


			Dançavam e cultuavam a Lua, algumas erguiam cálices prateados que fumegavam.


			E da fumaça, formas lunares se formavam,


			Cada grupo destas prestava tributo a uma fase da Lua em especial.


			Pareciam clamar por proteção e vitória num, minguante crescente, culto banal.


			Então, atravessando toda aquela ilusão, a princesa se viu frente a outra.


			O Sol, ao lançar seus raios de luz sobre a terra, fazia surgir homens.


			Tais homens, vermelhos, diante de bigornas, martelavam em fogo e luz,


			Forjando armas, armas de guerra, armas de morte.


			Ferreiros ensolarados eram eles. Seres sem sorte.


			Trovoada severa.


			A princesa, por um raio, foi atingida e de brilho cingida.


			Quando se ergueu, estava em meio a um conflito. Aflita.


			De um lado da ilha, entoavam o seu grito de guerra os soldados do reino solar.


			— Terra Rachar! Terra Rachar!


			De outro lado, uivando em coro, as resistentes guerreiras da Lua,


			As Lobas de Prata, que empunhavam arcos e lanças.


			Uma chuva de prata se deu e o céu rasgou quando as arqueiras lunáticas suas flechas dispararam. E o combate se iniciou.


			Os Búfalos de Ouro e Bronze, que rapidamente ergueram seus escudos, se protegeram quando formaram uma carapaça de metal. E uma muralha de ferro ergueram.


			Mas alguns caíram antes. Soldados com flechadas no coração.


			— CATAPULTA!


			Bolas de fogo cortaram o céu e dezenas de lobas foram dizimadas, sem perdão.


			Correria. Búfalos e Lobas avançaram. A poeira da ira se ascendeu.


			Clavas pontiagudas como o Sol, espadas finas como raios luminosos, gritos.


			Flechas prateadas, lanças ensanguentadas. Ódio e atritos.


			Homens e mulheres matando-se. Horror.


			A Lua sangrou. O Sol se escureceu. Um pavor.


			Lua de sangue. Sol da meia-noite.


			A princesa fechou os olhos. Silenciou.


			Abriu os olhos. Acabara o conflito.


			Dos amontoados de cadáveres,


			O novo raiar do sol fez se erguerem dezenas de espectros alaranjados.


			Eram os reis ensolarados. Desde os primórdios, todos eles.


			E o iluminar da lua fez, da mesma forma, no outro lado,


			Quando todas as rainhas lunáticas se fizeram presentes.


			Dezenas de espectros azulados. Reluzentes.


			E de ambas as multidões fantasmagóricas, surgiram os últimos regentes.


			Dos reis laranjas, um jovem rapaz empunhando escudo de ouro e clava.


			Das rainhas azuladas, uma jovem moça em vestido-armadura de prata.


			A última batalha estava para iniciar.


			Pisando firme, o príncipe levantava poeira,


			E batendo forte no escudo, sua clava teria a cabeça da moça como certeira.


			— Sepulcrum Perpetoum! Severus Destinus! Vastra Mortalha! – falava a adversária, que espelhando em pensamento o adversário, avançava em passos largos.


			Obstinada, em ofensiva, caminhava.


			Conjurava a noite como magia, convertendo-a em densa energia.


			E de suas mãos, lançava com fúria a noite, convertida em setas malignas.


			Indo de encontro ao escudo de ouro que reluzia, o impacto o fazia trincar.


			O jovem príncipe, em ofensiva, também se pôs a caminhar.


			Muito perto, ficaram frente a frente.


			E a escuridão dela destruiu o escudo dele, mas eis que de repente,


			O jovem guerreiro ergueu a pontuda clava de luz afinal.


			E cegando a inimiga, impossibilitou-a de ver o golpe mortal.


			Mas antes que a clava de sol pudesse acertar a cabeça da oponente,


			Uma casca de trevas se conjurou velozmente.


			E como fechada num casulo obscuro, da morte a jovem se esquivou.


			E o golpe luminoso da clava-dia contra a carapaça-noite, no choque, se dissipou.


			— Princesa, eram estes dois, Saul e Marisa! Não esqueça!


			Tudo se transformou. E noutro lugar, a princesa se materializou.


			Via uma de seu povo. Era como ela.


			Era uma jovem criada lunática que estava à espera do príncipe ensolarado.


			E, impaciente, caminhava ao entorno da desmantelada casa 


			Naquele fim de mundo assolado.


			Era quase sempre penumbra naquela região da Terra Abstrata, o não lugar.


			O absurdo constantemente ali estava a vagar e criar.


			Não sabendo o que era o final da noite a se curvar perante o raiar do dia


			Nem a queda do dia sobre o triunfo da noite a se erguer ao cair,


			A criada, sem muito resistir, de imediato a tudo aceitou e banalizou.


			Ao longe, avistou algo estranho: uma cova rasa.


			— Sumiu! – exclamou atordoada.


			Mas o que teria sumido afinal?


			— Onde está o esquife de prata e cristal? – desesperada, disse passando mal.


			A caminho dali, bem longe, numa carruagem solar passando por escarpa tortuosa,


			O príncipe, vencido pelo cansaço da interminável travessia, adormecera.


			A distância era muita, ele percebera.


			Os cavalos negros de crina vermelha como o fogo, treinados para não cessarem a cavalgada enquanto não chegassem ao destino, permaneciam firmes, obstinados.


			Sabidos e fortes eram estes animais.


			Eram puro-sangue da fauna cósmica. Criaturas fenomenais.


			De volta ao não lugar, inconformada, a criada lunática teve uma atitude mórbida.


			Lançou-se na cova rasa e, sobre os seios, cruzou os braços e os olhos fechou.


			Uma coisa esquisita aconteceu:


			Por um instante, criada e princesa, em simbiose, foram uma só.


			Não durou muito e tal estranheza se desfez.


			O vento veio, trazendo consigo um tecido celeste.


			Era a tal mortalha cósmica que o cadáver da princesa fora envolvido.


			— Só o pano de morte vossa ventania de volta me trouxestes?


			Quando a criada tentou levantar-se bruscamente da cova, teve uma surpresa nova.


			Seu corpo, pelo vento, foi empurrado e, pela sepultura, puxado.


			No mesmo momento, no céu, o impensável.


			Era semelhante a um meteoro, mas não tão formidável.


			Longe dali, a carruagem em que o príncipe estava desgovernou


			E junto aos cavalos, do desfiladeiro, ela despencou.


			De rodas e acabamento em ouro, a vermelha e rústica carruagem


			Caía agora bem em direção dali.


			Os cavalos relinchavam de horror


			Enquanto, em chamas, queimavam vivos em pavor.


			E suspenso dentro da carruagem, o príncipe desacordado


			Ia de encontro à sua súbita morte, sem direito a mortalha com bordado.


			A carruagem-meteoro caiu sobre a casa de madeira e a destruiu.


			Explosão.


			A princesa se via, novamente, no lugar anterior a este e estava em movimento.


			Caminhava por entre amontoados de ossadas. Não sabia diferenciar quais eram os restos de seu povo e quais eram os restos do povo solar. Eram semelhantes.


			— Talvez sempre tenhamos sido a mesma coisa! – entendeu ela.


			Os despojos de guerra pertenciam a ninguém, porque ninguém vencera a guerra.


			Sobre a vitória da morte de todos, que serventia teria todo aquele ouro e prata?


			Carnificina para quê?


			— Você ainda não se achou! Está perdida moça! – disse uma figura sinistra que vestia escarlate e escondia a face atrás de um crânio de gado.


			— Talvez eu esteja mesmo! – concordou a princesa sem estranhar. – Quem é você?


			— Sou aquela que foi acusada de feitiçaria lunar em terra solar! Fui mãe de um rei e avó de um príncipe, mas nada disso sou mais. Sou, sim, apenas uma ajudadora agora. Ajudei-lhe a nascer, e agora lhe ajudo a morrer! – afirmou aquela bruxa secamente. – Você vai encontrar-se, sei que vai! E quando isso acontecer, tudo transcenderá! Eu lhe revelo: caberá a você e ao príncipe restabelecerem a conexão com o cosmos que, por nossos ancestrais, foi rompida! O príncipe em vida, e você em morte! E só assim, dia e noite voltarão a se mover!


			A sinistra figura se extinguiu, como se fora uma alucinação.


			E as ossadas se desfizeram em pó, formando uma nuvem a se desprender do chão.


			Segurando um vaso de ouro com flores dentro, ali surgiu a criada.


			E a princesa notou que a moça, na cabeça, ostentava uma coroa de prata.


			Caminhando até a princesa, a criada também segurava um rato cinza numa outra mão.


			Ambas se olharam em silêncio. Ouviam, cada qual, seu próprio coração.


			Então, uma foi de encontro à outra e se atravessaram. A princesa se assustou.


			As entidades de cabeça de Sol e Lua surgiram e se uniram numa nova figura.


			Era um híbrido com vestes brancas e pretas. E cabeça de eclipse. Veio a escuridão.


			Em seu cortejo fúnebre, aprisionada em seu esquife, imersa nas silenciosas profundezas do seu sono de morte, o cadáver da princesa findou sua miraculosa e abstrata visão. E sabia que, mais do que despojos de guerra, para além da pulsão de morte, era a pulsão de vida que deveria prevalecer. O triunfo do viver transcenderia o fechar da tampa de caixão.


			O epitáfio inscrito em sua própria mente e carne era o de que o fim seria apenas o vivo começo de uma nova e longeva jornada. Apesar de estar morta.
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Decisão fúnebre


			No céu, a escuridão.


			Escondendo o brilho das estrelas e impedindo que a beleza da Lua fosse contemplada, um manto negro se estendia até onde o olho esquerdo não alcançava.


			Em terra, uma vasta cadeia de poderosas montanhas, plenamente cobertas por densas camadas de neve branca acinzentada. Tal cadeia constituía uma muralha, uma fortaleza impenetrável ao redor daquele que outrora fora chamado de “O reino banhado pela luz do luar”.


			Aquelas que antes eram consideradas as mais belas, grandiosas e vívidas construções de branco mármore, agora se resumiam a toscas pedras frias, mera arquitetura morta. O extenso e cristalino Lago Espelhar, do qual o reino emergia e se alimentava desde os primórdios, agora estava congelado, assim como os alicerces nele submersos.


			O povo robusto, elegante e otimista que ali habitava definhou, dando lugar a indivíduos franzinos e magricelas, consumidos pela tristeza e de olhares vazios e escuros como o breu, ao qual se confundiam. Todos atônitos.


			A Lua não era mais a mesma. Nem sequer sabiam se ainda existia uma. A esperança havia se esvaído de seus pobres corações. Nem mesmo a monarquia era capaz de reverter aquela situação. Tudo o que era possível já havia sido feito. Ou quase tudo. Todos atônitos.


			Render-se ao frio insistente, à fome voraz e à eterna escuridão começava a tornar-se uma ideia atraente, uma decisão muito mais aceitável do que simplesmente viver anestesiando a realidade com a ilusão de uma possível melhora.


			A morte, em meio à constante névoa cinzenta e inebriante, havia chegado e batia à porta. Estava apenas esperando o momento de entrar. Era uma questão de tempo até que as maçanetas fossem tocadas, giradas e a passagem estivesse livre. Pouco tempo para escolherem. Ou eles abririam ou ela abriria (ela, a morte).


			O reino tinha adoecido. Onde a cura se escondia? A morte estava ali.


			— Abrir ou não a porta? – perguntou a si mesmo aquele homem que usava uma coroa de prata, porém que não acreditava ser um rei, e sim, um rato.


			Caminhando por aquele extenso corredor de branco mármore, percebia-se que uma das luzes fluorescentes verde-azuladas estava fraca, uma das muitas que as luminárias emitiam. Era o sinal de que a resina especial de algas estava perdendo a essência, envelhecendo.


			— Talvez seja a hora de trocar! – exclamou, em voz baixa, o rato que, vez por outra, era rei e, como tal, tinha que tomar decisões.


			No entanto, ele sabia que existiam outros problemas para serem resolvidos. Havia decisões maiores a serem tomadas. Bem maiores do que as luminárias em forma de globos lunares presas às paredes.


			Fim da caminhada. Fim do corredor. A decisão era necessária.


			— Abrir ou não a porta? – Como de costume, o medo se alastrou naquele corpo velho e molenga.


			Aquele homem tinha, diante de si, algo maior do que as portas imponentes, feitas de prata maciça, que os seus olhos viam. E por um momento, ele contemplou algo que não lhe punha medo (e quase tudo lhe punha medo).


			A centelha da esperança brilhou nos grandes olhos do pequenino homem quando ele reparou, pela primeira vez, que as grandes portas possuíam, em relevo, duas grandes baleias, uma de cada lado, envoltas de inúmeras estrelas. Parecia que nadavam no cosmo.


			Em contraste com aquela grandiosidade, as maçanetas eram pequenas, delicadas e frágeis, feitas de um fino cristal lilás. Engraçado ou não, o pensamento que ocorreu na cabeça do pequenino homem foi o de que sua coragem era do tamanho daquelas maçanetas e o seu medo do tamanho daquelas portas.


			Abrir ou não a porta?


			Por detrás daquelas monstruosidades prateadas, existia um extravagante salão octogonal, cujo teto era sustentado por grandes colunas esculturais, sendo uma para cada lado.


			Simplesmente monumental.


			Em cada parede, belas e pálidas pinturas de espécimes raras e exóticas de criaturas marinhas. Todas as obras estavam emolduradas em prata ou cristal.


			Também havia esculturas de pessoas nuas. Pessoas de variados rostos, porém com corpos perfeitos e robustos. A imagem da saúde plena esculpida em negro mármore. Homens e mulheres estáticos naquele salão. Os mais belos de todos. Havia crianças também, mas estas eram feitas de cristal lilás, o mesmo das maçanetas das portas de prata.


			O pequenino homem fechou os olhos. O medo foi superado pela coragem e a decisão foi tomada. Respirou fundo e, como quem vai mergulhar, lançou-se adiante. A sensação foi a de atirar-se de um precipício.


			Num ímpeto insano, as mãos finas do rei giraram as maçanetas de cristal e empurraram, com muita força, as portas de prata, causando, com isso, um grande estrondo.


			— Marisa! – Esta foi a única coisa que os lábios arroxeados pelo frio conseguiram pronunciar num tom imponente e suficientemente alto, mas, ainda assim, baixo.


			Aquele nome ecoou por todo o vazio que preenchia o salão principal do castelo. O ambiente onde as grandes decisões foram, eram e seriam tomadas: o Grande Salão Do Destino.


			— Marisa! – O nome foi lançado ao vento com a precisão de uma flecha nas mãos de experientes arqueiras.


			O pequenino homem, em um relance involuntário, conduziu o olhar até o firmamento do salão, a abóbada. Os olhos arregalados perderam-se por alguns segundos naquela multidão de estrelas, planetas e cometas pintados à mão. Era fantástico contemplar uma abóbada quase que celestial.


			Logo o homem voltou para a realidade que lhe esperava, e antes de pensar em dizer algo mais, percebeu que a chama da coragem havia se extinguido do seu peito. Suas pernas tremiam, da mesma forma que o resto do seu corpo.


			Era quase impossível manter-se de pé. Seus lábios se cerraram tais quais os de um cadáver e sua face denunciava o pavor de seu coração, que batia mais rápido que o habitual, embora fosse habitual para ele sentir medo. 


			O homem ficou estático, igualmente às estátuas que decoravam o salão, quando se viu refém de um olhar fulminante, quase consumidor. Um olhar que atravessou a sua carne e envolveu violentamente o seu espírito num manto de terror.


			O pobre homem estava ofegante. Seus pulmões lutavam contra aquele olhar esmagador. Lutavam para se expandirem. Lutavam para fornecer oxigênio para o rei medroso.


			Fora a respiração do pequeno rei, o único outro som que se escutava era o do crepitar da lareira, na qual um fogo azul devorava ferozmente a lenha.


			Contudo o olhar que petrificou o homenzinho era ainda mais devorador que o fogo azul. Aquele olhar era único. Era o olhar de uma mulher, porém não de uma mulher comum, e sim o de uma rainha inigualável.


			Soberanas, suas vestes eram inconfundíveis. Estava trajada de um lindo vestido azul-marinho, longo e robusto, de veludo e com mangas compridas. Ele era ricamente adornado por uma infinidade de pérolas e pequeninos cristais. Em todas as suas extremidades (mangas, gola e calda), saltavam uma segunda camada de tecido, sendo ela a alva pele de um urso.


			O manto era uma delicada costura de pedaços azulados de um pano fininho, quase transparente. Sobre a cabeça, uma coroa de prata cravejada de cristais, cuja fronte possuía uma belíssima lua crescente em destaque, também feita em cristal.


			Os cabelos tinham um comprimento até os ombros. Com exceção de algumas mechas grisalhas que destoavam como as raras auroras nos céus, os lisos fios eram, em sua maioria, negros como a noite.


			Nas orelhas, brincos de cristal. E no pescoço, um colar duplo de pérolas, um de brancas e outro de rosadas. Eram as gêmeas.


			Por fim, o rosto branco e pálido trazia, em si, definidos lábios pequenos e um fino nariz, muito arrebitado. Tanto o nariz quanto os lábios estavam arroxeados por causa do frio. Grandes olhos azul-celeste completavam o conjunto da obra.


			As rugas eram visíveis por toda a face e anunciavam a chegada da velhice. E embora não fosse idosa, as marcas de expressão diziam que a mocidade havia ficado para trás. A rainha era uma mulher de quase meia-idade.


			Seu gélido coração era igual a um oceano de águas frias e profundas, cujos segredos eram tão inacessíveis quanto os tesouros das grandiosas embarcações naufragadas. De espírito obscuro, caráter dúbio e gênio difícil, Marisa havia se esvaziado de amor, fazendo de si quase que uma verdadeira rainha de gelo.


			— Como ousa me incomodar? – a rainha Marisa pronunciou entre os dentes numa voracidade selvagem para o seu esposo. – Não hesite em fugir tal qual um rato! Não negue a sua natureza, Luno! – continuou ela.


			— Não fugirei! Não desta vez, Marisa! – respondeu Luno, que escolheu falar ao invés de se calar. E lutando contra o medo, deu um passo à frente e fechou a porta.


			Agora era um caminho sem volta.


			— Você está distante! – reclamou Luno.


			— Então se mova! Venha até mim! Caminhe! – cuspiu a rainha.


			O rei não conseguiu caminhar. O medo se fez maior que a sua coragem mais uma vez.


			— Você é fraco! Como todos os homens! Vermes malditos! – vociferou Marisa.


			Luno baixou a cabeça. Marisa retornou à sua atividade e, com muita concentração e cautela, fez como quem moveria uma peça, mas hesitou, voltando com as mãos para o colar de pérolas.


			— Mover-se não é a solução! Talvez haja outra forma de ganhar a guerra! – exclamou ela para si, que tinha, diante de seus olhos, algo curioso.


			Luno olhou para o que havia no centro do salão. Era uma mesa de branco mármore, comprida e oval, cujas sustentações eram coisas semelhantes a tentáculos gigantes de cristal. Em cima da mesa, existia um grande mapa aberto e, sobre ele, um pequenino reino, também de cristal, com torres, montanhas, casas e o castelo. Inclusive, com homens e mulheres em miniatura. Era como um grande jogo de tabuleiro. Cada peça, cada movimento, cada estratégia, tudo era como se fosse real, pois a guerra era a decisão tomada pelos antepassados e cabia à Marisa prosseguir com o jogo.


			Aquele olhar da rainha, o qual havia petrificado e censurado o rei Luno, continuava ardendo de ódio. Entretanto a ira dos olhos azul-celeste não se erguera em vão. Teria então um motivo para tal repreensão? Sim, havia.


			— Marisa! – Foi a primeira coisa dita pelo rei Luno ao adentrar o salão. E foi justamente a força com que o nome fora pronunciado que causou a catástrofe.


			Catástrofe? No momento em que o rei tomou sua difícil decisão e agiu, a rainha Marisa estava prestes a tocar em uma das peças no tabuleiro para movê-la. Contudo a decisão da rainha não pôde se concretizar, pois a coragem repentina e audaciosa de seu esposo a assustou.


			Os dedos de Marisa esbarraram em outra peça, que acabou sendo lançada ao chão e se espatifou em muitíssimos pedacinhos. Uma peça de cristal fora perdida. A primeira.


			Luno ergueu a cabeça e pronunciou em voz baixa:


			— Desculpa, mas ... você está distante.


			Marisa franziu a testa. A estratégia de ouro parecia impossível de ser encontrada.


			— Você está distante! – falou alto o reizinho.


			— Distante? – questionou firmemente a rainha, virando-se bruscamente para o rei. – Você me fez perder uma peça e, agora sim, eu estou distante da vitória!


			— Minha rainha, você está distante de mim, distante da princesa e, principalmente, distante do povo. Estamos sentindo – explicou Luno.


			— Sentir esse tipo de coisa é desnecessário. Estamos em uma guerra, Luno!


			— E quem é o inimigo? – indagou o rei.


			— Ele está além das montanhas. Foi ele quem iniciou este apocalipse. E eu não me darei por vencida enquanto Saul não cair diante de mim! Eu vou acabar com aquele leão velho!


			Luno relutou, mas terminou dizendo:


			— Com todo respeito, acredito que Saul seja tão inofensivo quanto eu! Existem outros inimigos que estão vencendo-nos dentro do nosso território. São eles: a fome e o frio! E se estamos perdendo uma guerra, é para eles!


			— Você não sabe o que diz! Você não sabe! – exclamou a rainha, que retornou seu olhar para o tabuleiro. – Vocês é que estão distantes de mim!


			O rei ficou atônito.


			— Decisões envolvem escolhas. A ideia de escolher dá margem para a dúvida! E onde há dúvida, pode haver erro. E onde há erro, há destruição! – afirmou Marisa ao caminhar para a lareira e permanecer estática diante do fogo, o qual a hipnotizou e a seduziu.


			Era o fim. Num último esforço, Luno clamou:


			— Que a misericórdia salve a rainha!


			Marisa riu diante das chamas.


			— A misericórdia não passa de um grande e profundo lamaçal!


			— A morte bate à porta – disse o rei para a rainha.


			A rainha ouviu o rei. Sim. A chama de uma vela iluminou a vasta escuridão do mundinho peculiar daquela mulher. Parecia que, depois de muitos anos silenciada pela altivez do espírito de Marisa, a voz trêmula e fraca de Luno conseguiu tocar a mente onipotente e autossuficiente de sua esposa. 


			— A morte bate à porta – repetiu a rainha para si.


			O rei Luno tentou entender o que se passava dentro da consciência de Marisa. Era estranho e, ao mesmo tempo, curioso ver a rainha olhando fixamente para os muitos pedacinhos de cristal da peça que havia se espatifado. A peça, que antes não simbolizava nada, agora era tudo. A chave para a vitória.


			De repente, a rainha Marisa correu para a maior janela do salão, que dava direto na sacada. E com muita rapidez, a rainha a destrancou e a abriu completamente.


			Naquele momento, uma forte corrente de ar frio invadiu o local, engolindo as chamas da lareira e arrastando consigo todas as peças de cristal do tabuleiro. Estas foram lançadas no chão violentamente e se partiram em milhares de pedaços.


			O salão ficou devastado e no breu. O lustre, que também era de cristal, não parava de tremer. O tilintar de suas pedras ecoava pela escuridão.


			— Abra todas as portas! Escancare todas as janelas! Deixe os caminhos do Castelo De Prata livres! – ordenou a rainha, da sacada, para o rei.


			— Mas vamos morrer congelados – argumentou o rei.


			— Não me desobedeça! Também ordeno que toque o Grande Sino Lúgubre! – gritou Marisa.


			— O Sino Dos Mortos? – perguntou, assustado, Luno.


			— Sim! A nossa filha está morta – sentenciou a rainha.


			— Como assim? – interrogou o rei, que estava confuso. – Mas ela não ...


			— Em breve, a guerra estará acabada! Logo o mal não mais existirá! Agora me obedeça, pois temos o cadáver de uma princesa para sepultar! – declarou Marisa.


			A rainha abriu os braços ao vento. Seu manto dançava. Tudo era instável. O rei não sabia como agir diante daquela situação. Sua esposa havia enlouquecido.


			— A morte bate à porta e, se nós abrirmos e a convidarmos para o nosso lar, ela entrará e conosco ceará! – exclamou a rainha para si em voz alta, num tom de insanidade.


			A decisão fora tomada. O grande sino de prata soou, anunciando a morte de alguém da realeza. O vento frio se apoderou de cada cantinho do Castelo De Prata. Todas as janelas e portas haviam sido abertas por inteiro.


			O sino ressoou incansáveis vezes. E aos poucos, em cada casa, uma luz foi acesa. De luzinha em luzinha, o reino se tornou como um céu estrelado por causa da primeira peça de cristal que havia se espatifado. Peça esta que era a minúscula réplica perfeita da princesa.


			Todos atônitos.


		




		

			Capítulo dois


		




		

			
Em sã consciência?


			Reluzente.


			O trono era de ouro, puro e refinado. E a luz que lhe tocava o fazia reluzir. Sua base era de rocha. Firme. Era um assento de poder. Seus braços para o descanso das mãos eram em forma de leões, cujas bocas rugiam.


			E para o conforto das costas e das nádegas, um forro macio e dourado de fino linho. O trono era um verdadeiro símbolo de glória e majestade inabaláveis que emanavam um brilho eterno.


			Era digno de alguém.


			Havia um jovem rei sobre ele. O mais jovem homem a governar aquele reino.


			De baixa estatura, mas de corpo robusto e musculoso, era um rapaz que esbanjava vigor. Seus cabelos eram ruivos, quase iguais ao cobre. Também eram compridos e volumosos, semelhantes a uma juba leonina. Seu rosto arredondado estava adornado por uma barba que crescia. Sua pele era bronzeada e castanha. 


			Ele vestia uma grande túnica escarlate. Nela, havia bordados como contornos, figuras e relevos. Tudo com fios de ouro. Também o jovem rei usava uma grande e pesada coroa. Esta era forjada no ouro, como era de se esperar, e cravejada de pedras esverdeadas, tinha o Sol em evidência. Preciosos anéis em seus dedos concediam autoridade às suas mãos e, em seus pés, sandálias de couro banhadas em ouro guiavam seus soberanos passos.


			O jovem rei estava sentado em seu trono de glória e poder. Seu reinado estava estabelecido na rocha firme de seu assento. Reinado este inabalável de prosperidade e riquezas de tempo duradouro.


			O jovem rei e seu trono estavam localizados no coração do Palácio Reluzente. 


			Era o centro do governar. 


			A grande sala do trono era espantosa. Era quase circular. O chão e as paredes eram de pedras brutas de uma coloração marrom-acinzentada. O teto era uma gigantesca cúpula de ouro, adornada por uma infinidade de pedras preciosas de variados tamanhos e de cores quentes.


			Nas paredes, havia cabeças de leões em tamanho real, de ouro maciço, perfiladas na altura do jovem rei e com espaços iguais entre elas. Tinham uma argola espessa que pendia de suas bocas. Se puxada, a cabeça em questão abria a bocarra e dela saía água pura e cristalina. 


			Embaixo de cada cabeça, uma espécie de grande cuia de pedra, presa à parede, amparava a água que, porventura, haveria de cair. Era uma forma de reutilizá-la. 


			Sobre as cabeças de leões nas paredes, havia também incontáveis instrumentos de guerra, a maioria forjada em ouro, mas existiam algumas de ferro. Todas fixadas. Eles decoravam o centro do governar e serviam como símbolo de honra e ideal. 


			Existiam três passagens para a sala do trono. A entrada ficava à direita, a saída à esquerda e uma passagem secreta subterrânea, que poucos sabiam onde ficava. Por fim, havia muitas estátuas, todas de leões. Duas na entrada, duas na saída, duas em volta do trono e duas na escadaria da abadia da sala. Todos os leões eram de pedra. 


			As distâncias eram perfeitas. A saída e a entrada, em extremidades opostas. O trono e a abadia equidistantes. O coração do palácio reluzente estava dividido por duas linhas invisíveis que se cruzavam, dividindo assim a grande sala em quatro. Quatro partes de um mesmo todo. Era, de fato, como um coração.


			Essa estrutura inspirou a construção do reino. A sala do governar era o coração do palácio reluzente, e o palácio reluzente era o coração do reino, banhado e agraciado com a luz solar.


			Ordem e progresso.


			Tudo parecia estar no seu devido lugar aos olhos do jovem rei que estava a governar.


			Silêncio sagrado. 


			Era assim que o rei gostava de observar a sala do trono. Em silêncio, ele olhava, do seu assento real, as grandes cortinas negras da abadia que balançavam com uma leve brisa. Esta ousava mansamente entrar naquele lugar e tocava não só as vestes, como também a face do jovem rei, o qual começou a se incomodar.


			Não havia nada de estranho. Ou será que havia? 


			Sim, havia! 


			E aquela brisa viera para proclamar, no silêncio da sua presença, que algo ruim estava por vir. E viria do alto. Seria maior que o jovem rei, maior que o reino. E se resumiria em uma única certeza, a de que os dias quentes iriam piorar e castigar.


			Ainda sentindo a brisa tocar-lhe, o rapaz sabia que não eram comuns tais correntes de ar no seu reino. Atento, esperou o que aconteceria em seguida.


			Da abadia, por entre as cortinas negras, através da grande e única faixa de luz solar que iluminava a sala do trono, surgiu um pequeno pássaro vermelho. A ave era do tamanho de um punho cerrado. Com penas distintas e rapidez nos seus movimentos, o passarinho voou até o centro da sala e pousou habilmente. Por alguns instantes, fez como quem tenta captar algo, mas logo se orientou.


			O jovem rei franziu a testa e continuou a observar. Nunca vira um pássaro daquele em toda a sua vida. Talvez tivesse visto poucos pássaros, no entanto, sabia que aquele era diferente de todos os outros que conhecia.


			Em seu bico curvo e amarelado, o pássaro vermelho carregava algumas sementes. E num piscar de olhos, deixou cair uma destas no minúsculo vão existente entre as pedras do piso real.


			O que os olhos do rei contemplaram em seguida foi, ao mesmo tempo, incrível e espantoso. Em alguns segundos, a semente germinou e cresceu. Era um botão de uma flor e, ao desabrochar, viu-se que era uma linda e delicada rosa. Vermelha como sangue.


			De onde viera aquele pequeno pássaro?


			Fúria. De repente, o pássaro pareceu enfurecer-se e começou a desferir bicadas violentas contra a rosa, que se despedaçou no mesmo instante.


			O pássaro destruiu a rosa e depois voou furioso em direção ao rei, que, por sua vez, num pensamento rápido e certeiro, capturou-o com suas mãos robustas. Ambas formavam uma concha. O pássaro estava aprisionado.


			A situação parecia sob controle até o rei sentir uma dor na palma de uma de suas mãos. Algo parecia tê-la perfurado. Todavia não era o bico do pássaro.


			Quando o rei abriu as mãos, ficou surpreso novamente. O pequeno pássaro desaparecera. Em seu lugar, estranhamente, havia duas coisas: na palma da mão esquerda, um espinho estava cravado na carne e começara a sangrar; já na palma da mão direita, tinha uma semente, semelhante àquela que o pássaro trazia em seu bico, mas essa reluzia mais do que o próprio ouro.


			Sangue. A mão esquerda do rei estava ensanguentada, e o sangue começou a escorrer e a pingar na túnica escarlate. O jovem rei não viu outra solução a não ser lavar a mão.


			Levantou-se do trono e começou a caminhar em direção a uma das cabeças de leão. Mas logo que saiu do seu assento de poder e deu o primeiro passo, sentiu aquela brisa primeira ir contra ele. E a cada passo, parecia que aquele vento inocente lhe roubava vigor. Mesmo assim, continuou.


			Aquela semente que estava em sua mão direita caiu no forro dourado do trono e lá permaneceu. O próprio rei a jogara de lado, sem lhe dar muita atenção. O sangramento precisava ser contido.


			O rei se fatigava mais a cada passo dado, seu corpo começava a pesar. A visão tornara-se turva e seus passos vacilantes.


			Após muito esforço, o rei chegou à fonte com cabeça de leão, posicionou a mão ensanguentada abaixo da boca leonina e, com a mão limpa, puxou a argola de aço e acionou o mecanismo que fazia jorrar água potável, porém não houve água.


			O rei achou estranho, pois nunca acontecera aquilo. Então se dirigiu para a cabeça seguinte, puxou a argola, mas não houve nada além de um barulho rústico de secura.


			A mão continuava a sangrar e o sangue derramado manchava o chão.


			O pássaro vermelho surgiu da boca da primeira cabeça de leão, junto do som da seca, e ainda parecia estar enfurecido. O rei franziu a testa e começou a odiar aquele pássaro. O pássaro, num surto de furor, começou a bicar os olhos da cabeça leonina de onde ele tinha saído. E parecia estar danificando-a.


			O jovem rei não pensou duas vezes e golpeou o pássaro. No mesmo instante, gemeu de dor, pois usou a mão que sangrava e fizera com que o espinho alojado na carne se aprofundasse ainda mais.


			O pássaro desapareceu.


			A cabeça leonina ficou manchada de sangue. E o rei continuava sem saber o que tinha acontecido com a água.


			Tambores e trombetas começaram a soar. Não se sabia de onde vinha o barulho, pois não havia nenhum instrumento por perto. E o soar começou a ficar intenso. O rei ficou desorientado e percebera que aquele barulho estava dentro da sua cabeça. Ao prestar minuciosa atenção, o monarca constatou que o soar se assemelhava com as batidas do coração.


			Ele esfregou os olhos, não podia acreditar no que estava acontecendo diante dele. A cabeça leonina da qual o pássaro saíra, começara a sangrar. Lentamente, um sangue vivo e viscoso escorria dos olhos, dos ouvidos e das narinas. Então, num relance, a boca começou a jorrar sangue com muita força. E não cessava.


			Espantado, o rei olhou para todas as outras cabeças de leão e, numa sequência, todas começaram a sangrar e a jorrar sangue em vez de água.


			As batidas ficaram insuportáveis, e a jovem majestade tampou os ouvidos, pressionando as têmporas, as quais pulsavam ferozmente. Mas não eram as únicas a pulsar, logo o rei sentiu a sala do trono pulsar no ritmo dos tambores e das trombetas. Tudo tremia. A pulsação ficava mais intensa e se acelerava a cada instante que passava.


			O rei perdera o controle.


			Com os tremores nas paredes, todos os instrumentos de guerra começaram a desprender-se e a cair. Todas as armas caíram e o símbolo de autoridade se desfez.


			O sangue não parava de jorrar das cabeças leoninas. Em pouco tempo, o chão da sala do trono estaria inundado. A mão do monarca também não ia bem, o sangramento não estancava e o sangue escorria pelo seu rosto, já que ambas as mãos tentavam abafar as pulsações ensurdecedoras.


			A leve brisa tomou força, talvez a força roubada do rei, e se transformou numa ventania impetuosa e devastadora. As cortinas negras da abadia pareciam ter ganhado um sopro de vida com aquele vento. O tecido se torceu e se contorceu, tomando formas parecidas com as de bestas rastejantes. Ambas se desprenderam e começaram a mover-se pelas paredes como bichos peçonhentos.


			O rei passou a ficar acuado no centro da sala do trono. O sangue encheu as cuias de pedra e começou a transbordar, tomando, pouco a pouco, cada pedaço do chão.


			A semente continuava a reluzir no assento de poder.


			Tudo pulsava. Tremia. Até mesmo o teto. O rapaz esmorecera. E de tanto pulsar, as pedras preciosas da cúpula de ouro no teto vieram a cair. Uma chuva de pedras multicoloridas que, antes mesmo de chegarem ao chão, inflamavam-se e caíam como bolas de fogo em chamas. Chamas de todas as cores.


			Todo o chão inundara-se de sangue. O jovem da realeza se desesperou e foi surpreendido mais uma vez quando viu as estátuas de leão ganharem vida e, rusticamente, começarem a caminhar e a rugir em sua direção. Eram rugidos de pedra.


			Por um momento, o rei retomou o controle de si mesmo e voltou seu rosto para o seu trono, que permanecera intacto, porém com uma pequena diferença.


			A semente que reluzia se desenvolvera. Frondosos arbustos de um verde magnífico tomaram conta do assento de poder e o decoraram com flores, as quais exalavam um doce perfume, e frutos esplêndidos, dignos de banquete.


			Entretanto o que mais chamou a atenção do rei foi, sem sombra de dúvida, a rosa vermelha no centro. Pois, embora fosse vermelha, reluzia como ouro. Com lindas e elegantes pétalas, a rosa que reluzia parecia ser o símbolo da esperança em meio àquela destruição e confusão.


			E algo mais aquela rosa possuía. Movimento. Sim, a rosa pulsava como um coração e emanava vitalidade.


			Os leões continuavam com seu rugido rochoso. Eles pareciam querer dizer algo ao jovem monarca, que agora se sentia mais cansado do que nunca.


			Sem mistérios, logo se esclareceu na mente do rei que os leões queriam que ele se prostrasse para a rosa.


			— Eu sou o rei! – exclamou com a voz embargada, então percebera que suas cordas vocais estavam diferentes, visto que sua voz soou um tanto idosa.


			O pássaro surgiu novamente, agora, das folhagens do trono. De forma pacata, pousou em frente ao rei, sobre o sangue que inundara o centro do governar. O rei permaneceu imóvel, apenas observando o que se sucederia dessa vez.


			O pássaro, em meio a todo aquele sangue que atingira a altura dos joelhos da majestade, fez surgir água. Por um instante, o sangue passou a clarear e se tornou água, pura e transparente. Da mesma forma, as pulsações cessaram tanto na estrutura da sala do trono quanto na mente do jovem. Até mesmo os leões se calaram.


			O rei se curvou um pouco, lavou suas mãos e sua face. Ao fazer isso, teve uma surpresa. A imagem refletida na água não era a que ele conhecia. O jovem robusto deu lugar a um homem velho, de aparência enferma. Sua face, assim como suas mãos, estava enrugada. Um olhar cansado fitava aquele que estava sendo refletido. Cabelos de um ruivo desbotado, quase grisalho, indicavam que algo havia mudado.


			Foi então que ele percebera que já não era mais quem fora outrora e que aquele jovem rei dera lugar a outro homem, o qual, por sinal, estava refletido na água.


			O jovem rei envelhecera.


			O pássaro bateu suas asas e não mais permaneceu sobre a água, que, no mesmo instante, voltou a ser sangue. Tudo estava a pulsar e a tremer outra vez. Os leões de pedra tornaram a rugir, o sangue continuou a jorrar, as pedras, em chamas multicoloridas, voltaram a precipitar-se e os tambores e as trombetas reiniciaram o seu soar na mente do monarca.


			A ave desapareceu pelo mesmo lugar que entrou. E transformando-se numa grande bola de fogo, tornou a voltar e, num único golpe, acertou as costas do rei. Este, por fim, caiu por terra em meio ao sangue e terminou por se prostrar à rosa.


			O rei permaneceu caído e imóvel.


			E tudo começou a desaparecer. As pedras preciosas do teto continuaram a brilhar no firmamento de ouro, pois jamais caíram. Os leões de pedra, imóveis nos seus devidos lugares, não se moveram ou sequer rugiram. Os instrumentos de guerra nunca saíram das paredes. O sangue que inundara a sala do trono sumiu. Nunca existira de fato. A rosa que reluzia e seus arbustos nem sequer haviam florescido ali. O espinho na mão do rei desaparecera sem deixar nenhuma cicatriz. As cortinas negras continuavam a ser meras cortinas negras. Nada do que acontecera fora real.


			A única coisa real era que o jovem rei não existia mais. Em seu lugar, havia um velho homem, prostrado diante do trono, no chão do centro do governar, com grandes olhos arregalados e de pupilas inconstantes, ora dilatadas, ora não. Ele delirava por insolação, em meio aos seus medos, angústias e lembranças passadas.


			Tudo não passara de uma alucinação.


			Aquele velho homem tinha sede, não só de água, mas também de perdão.


			E a rosa vermelha estava prestes a desabrochar.


		




		

			Capítulo três


		




		

			
O cadáver da princesa


			Havia uma menininha na escuridão. E estava sozinha. Ela costumava cantar, mas um dia se calou. Sem motivos aparentes, sua voz se extinguiu e a sua canção, que trazia alegria e esperança ao coração, acabou.


			Muito tempo se passou e o que parecia agradável aos ouvidos nunca mais se escutou. Apenas o silêncio. Este sim decidiu jamais se ausentar enquanto a menininha não voltasse a entoar aquela canção.


			A menininha estava com muito frio. E fome. E dor. Em seu silêncio sagrado, ela permaneceu. Quieta, inconsciente e apagada. Não brilhou mais e, por isso, o escuro continuou a lhe fazer companhia.


			Esquecida? Estaria ela sendo esquecida pelos outros por que esqueceu a canção? Esqueceu como se brilha? Esqueceu que estava viva?


			Um dia então, sem ninguém esperar, a menininha fechou os seus olhos e brilhou. Assim, com sua luz, dissipou a escuridão e, com sua voz, ausentou o silêncio quando sua pequena linda canção começou a entoar.


			A menininha continuou solitária, porém não estava sozinha. Jamais ousou deixar sua morada. Não só em um, mas em todos os corações em que veio a habitar, tingiu-os com uma tinta feliz, difícil de apagar, e fez com que não se esquecessem nunca de pulsar.


			No entanto, chegou o momento de ascender para uma morada diferente. Um lugar que existe para enxergar, mas não como o coração, pois este perdera aquilo que lhe concedia o mérito de existir, isto é, a visão.


			O lugar para onde a menininha ascendeu foi o olho. Não aquele que vê, e sim aquele que é cego. Sua ascensão foi estranha e inesperada, porém, sem dúvida, mais que necessária. Então ela brilhou mais e precipitou o fim da desolação. A menina do olho, que outrora vivia dentro dos corações, levou multidões e multidões até um lugar especial, no qual nunca foi possível estar.


			Recusando-se morrer de inanição, a menininha queria se alimentar. E quão saborosa poderia ser a esperança servida num lindo prato como um delicioso manjar? E assim o fez. Da abundância de tribulações, ela pôde plantar e colher muita esperança para o grande banquete servir.


			Essa menininha não era mais real. Entretanto a fome e o frio que assolavam os corações que a acolheram sim, estes ainda eram reais, assim como a multidão.


			Eram homens e mulheres, jovens e velhos, adultos e crianças. Todos esperando atônitos, do lado de fora, em volta do castelo de prata e também na trilha que se estendia dele até a Montanha das Estrelas, no Santuário de Cristal, onde eram sepultados os despojos carnais daqueles que adormeciam para sempre dentro de si mesmos, os da realeza.


			Todos sabiam, mas era triste acreditar que uma jovem moça, tão bela, adormecera sem antes se casar e, como rainha, governar. Sim, o cadáver que se iria sepultar era o de Letícia, a princesa do reino que antes fora banhado pela luz do luar.


			A princesa estava morta. Era a certeza mais cruel.


			A rainha Marisa, mãe de Letícia, ordenara ao seu povo que viesse até o castelo de prata, de onde o cadáver sairia, e juntos, acompanhassem sua soberana até a Montanha das Estrelas, num grande cortejo fúnebre, numa demonstração de respeito a ela, ao cadáver da princesa e ao reino. 


			E assim se sucedeu. A mensagem da morte da princesa ecoou por todo o reino no momento em que todas as portas e janelas do castelo foram abertas e o sino de prata soou.


			Do que teria morrido a princesa? Essa questão intrigou a todos, e nenhuma resposta saiu da boca fria de Marisa para o povo. O povo, por sua vez, tementes do temperamento irascível de sua rainha e por respeito ao seu luto, não ousaram questionar. Coisa que haviam deixado de fazer desde que Marisa tornara-se rainha. 


			Então, fizeram apenas o que sabiam fazer: esperar. Esperavam pela misericórdia. Esperavam pelo calor. Esperavam pela salvação. Esperavam pelo cadáver da princesa que, em breve, seria visto. Apenas, esperavam.


			Lunáticos. Eram assim conhecidos os daquele povo.


			O vento gelado soprava contra os lunáticos, mas todos permaneciam firmes à espera do cadáver da princesa. A lua estava cinza, sem brilho, vazia, e as nuvens escuras cobriam o céu inteiro. Em terra, uma neblina envolvia a todos e a tudo.


			Em mãos, cada lunático trazia uma lamparina. Algumas alimentadas por pequeninas chamas azuis, outras, mais simples, por resina de algas fluorescentes. Eram incontáveis pontos de luz que piscavam e tremeluziam na escuridão.


			Ouviu-se o soar de uma trombeta de prata que vinha de dentro do castelo. A espera terminara. Havia muitos lunáticos nos portões externos e, por entre as brechas que nele existia, muitos olhos fitaram a entrada do castelo, cujas portas já tinham sido abertas quando o sino da morte tocou.


			Aos poucos, um barco negro, de extremidades pontudas e curvas, surgiu. Não era muito grande, mas era ideal para navegar pela estreita passagem de água que não tinha sido congelada e que cortava o reino, do castelo até a Montanha das Estrelas.


			O barco era polido e brilhante. Além disso, possuía um mecanismo próprio de locomoção que independia da força dos ventos ou da vontade das águas. Era somente às ordens e direções na mente de Marisa que o misterioso barco negro obedecia. Até mesmo Luno, o esposo da rainha, desconhecia os segredos por trás desse feito.


			Lentamente, o barco deslizou pela trilha de águas geladas entre o castelo e os portões externos. E a cada vez que ele ia chegando mais perto dos lunáticos, ficava claro quem e como estavam dispostos, dentro do barco, os da realeza lunar.


			A rainha Marisa escolhera algo especial para o cortejo. Embora não parecesse, seus trajes suportavam o frio extremo e lhe permitiam movimentos simples. Eram trajes únicos, com certeza.


			Um vestido preto, justo ao corpo, seguia rente aos contornos de sua silhueta. E era um vestido um tanto estranho e exótico. Somente o fino rosto da rainha, que por sinal estava sem nenhuma pintura, exceto pelos lábios negros, ficava exposto. Seus cabelos, suas orelhas, sua nuca, seu pescoço, seus braços, suas mãos e até a ponta dos pés, tudo estava coberto.


			O vestido era sobreposto por uma camada de falsas escamas cintilantes de peixe-treva, com barbatanas atrás da cabeça, dos braços e das costas. Possuía também uma longa cauda, a qual se arrastava no chão e se parecia com tentáculos de polvo.


			Para completar, Marisa usava um dos seus volumosos mantos, semelhante ao casaco, feito de peles de lobos acinzentados.


			Marisa sempre trajava vestes nunca usadas, inovadoras, feitas sob medida e costuradas pelas talentosas mãos de seu esposo Luno, que, para o cortejo, escolhera para ele uma touca e um grande casaco, feitos com peles raras de ursos negros e marrons.


			Ambos não traziam as coroas sobre suas cabeças.


			Os súditos, embora estivessem admirados com tais vestes, ansiavam mesmo era pelo cadáver da princesa. Como estaria a jovem Letícia quando morrera? Afinal, muitos nem sequer sabiam como era o seu rosto. Apenas os mais velhos, e somente aqueles que foram convidados para a apresentação da princesa há muitos invernos atrás, haviam contemplado o rosto da pequena criança.


			Muitos foram surpreendidos com a morte de Letícia, visto que, desde o dia da apresentação real, Marisa proibiu o contato da menina com o povo e com qualquer outro lunático que não fosse a própria rainha. Segundo ela, a menina seria guardada de qualquer influência externa, pois seria ensinada por sua própria mãe e soberana sobre como ser uma verdadeira monarca, bem como sobre a arte e os segredos do poder e das emoções de se governar.


			Marisa acreditou que o povo só deveria ver Letícia novamente no dia em que ela estivesse pronta para assumir o governo do reino lunar. E assim o fez, em discursos e mais discursos lunáticos para os lunáticos.


			Porém a morte lhe surpreendeu e lhe ensinou que nem tudo pode submeter-se à vontade de alguém, muito menos a de uma rainha. O imprevisto sobreveio sobre sua casa e sobre seu povo.


			Os portões externos se abriram e o barco negro, depois de muito tempo, atravessou as fronteiras entre a rainha e os seus súditos. Muitos lunáticos que estavam nas margens da estreita passagem, puderam ver com mais clareza o cadáver da princesa.


			Marisa estava à frente dentro da embarcação, em pé, com sua típica expressão gélida e indecifrável. Conforme o barco negro avançava, a multidão curvava a cabeça num ato de respeito, temor e obediência. Os lunáticos nem sequer ousavam dizer algo, até que uma inocente e pequenina voz na multidão surpreendeu a todos quando exclamou bem alto:


			— Brilha, brilha, princesa estrelinha!


			Era uma estrofe de uma antiga canção que diziam ser cantarolada por Marisa todos os dias antes da princesinha Letícia adormecer em seu leito real.


			— Silêncio, Valmir! – censurou uma voz, provavelmente a da mãe do menino, o único na multidão que teve a coragem de realizar um feito que um povo inteiro não teve, conseguindo o impossível: um sorriso de Marisa.


			Sim! Por um breve momento, a rainha se despiu de toda a sua soberba e frieza e se permitiu sorrir, mesmo que de forma quase imperceptível, baixando a cabeça para multidão, à procura da criança que a fez ter tal gesto. E quando o achou, olhou em seus olhos, sorriu outra vez e depois enrijeceu sua expressão novamente. Então ergueu a sua face.


			Aos poucos, os lunáticos foram elevando suas vozes numa só e entoaram a pequena canção de ninar, para que a princesa pudesse dormir em paz no seu doce sono de morte. Luno estava ao lado de sua filha e, depois de ouvir as muitas vozes, chorou. Em silêncio, suas lágrimas quentes escorriam por seu rosto magro.


			O cadáver da princesa não pôde ser contemplado por todos os olhos lunáticos, mas aqueles que viram não se esqueceram da visão. O corpo fora enrolado em finos lençóis de seda azulada, não permitindo que a imagem da princesa fosse violada ou mal-interpretada.


			Seria para sempre uma incógnita.


			Letícia tinha dezoito invernos lunáticos de existência, no entanto, a menininha que ela fora um dia ou a mulher que ela seria como rainha eram as imagens que pairavam no imaginário dos súditos. E para aqueles que nada viram ou nada conseguiam imaginar, apenas lhes restavam todas as palavras da rainha.


			 Os que estavam nas margens da estreita passagem de águas geladas, puderam ver que o cadáver da princesa estava num magnífico esquife forjado de prata e, sobre ele, havia uma tampa de cristal lilás. Ornamentado de muitas pedrinhas preciosas, em sua maioria, pérolas brancas, o esquife trazia consigo um número grande de murchas flores brancas, azuis e lilases em finos galhos secos, todas colhidas dos jardins do castelo, enfileiradas em belos arranjos delicadamente feitos.


			No fim, até mesmo a Lua, em sua melancolia e apatia, revelou-se, depois de muito tempo, através de uma fenda nas nuvens e seguiu com o cortejo até a Sepultura de Cristal, onde Letícia foi deixada numa galeria gelada, em meio à neve da Montanha das Estrelas e ao lado de seus outros antepassados. A rainha Marisa e seu esposo Luno saíram da Sepultura depois de muito tempo, mas muito tempo mesmo. E retornaram para o castelo de prata em silêncio.


			Quanto aos súditos lunáticos, foi somente depois que desceram a Montanha das Estrelas, voltaram para suas casas e fizeram muitas refeições miseráveis que se arrastaram por várias noites que nunca acabavam, noites de uma só noite, eterna noite, que perceberam suas esperanças menores, pois abriram as portas e deram lugar para a morte. Esta se sentou à mesa e, lentamente, serviu-se dessa mesma esperança que, em seu ventre, tornava-se coisa alguma. Nada e nada.


			Não havia mais visão nem coração que as noites de uma só noite não tragassem.


			A menininha se calou. Dessa vez, para sempre.


		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
LUCAS CABOCLO






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





